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Uma deposição funerária Guarani no alto rio Uruguai, Santa Catarina: 
escavação e obtenção de dados dos perfis funerário e biológico

A Guarani burial deposit on the upper Uruguay River, Santa Catarina: excavation and 
collection of data on the biological and funerary profiles
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Resumo: Este trabalho apresenta os resultados da escavação de uma deposição funerária relacionada à unidade arqueológica 
Guarani, encontrada no setor 2 do sítio multicomponencial ACH-LP-07, na margem direita do rio Uruguai, município 
de Águas de Chapecó, Santa Catarina. São apresentados os procedimentos empregados em campo e em laboratório 
para escavação e análise tipológica de um recipiente cerâmico utilizado como urna funerária, bem como é feita análise 
das características dessa deposição e dos remanescentes ósseos humanos e a sua inclusão no contexto regional do alto 
rio Uruguai. Uma data de 14C de fragmento de carvão recuperado no entorno da deposição funerária revelou idade de 
395 ± 40 AP, já adentrando o período colonial, mas sem evidências materiais de contato com os europeus. A análise da 
estrutura do enterramento contribui com novas informações relacionadas ao comportamento funerário da unidade Guarani, 
visto que, apesar de ser muito descrita pela literatura, carece de contextos documentados na perspectiva arqueológica.

Palavras-chave: Alto rio Uruguai. Deposição funerária. Unidade arqueológica Guarani.

Abstract: This work presents the results from excavating a funerary arrangement related to the Guarani archaeological unit found 
in sector 2 of the ACH-LP-07 multicomponent site on the right bank of the Uruguay River in Águas de Chapecó, Santa 
Catarina. The procedures used in the field and laboratory to excavate and conduct typological analysis of a ceramic vessel 
used as a funeral urn and to describe this arrangement, the human skeletal remains, and their inclusion within the regional 
context of the upper Uruguay River are presented for future archaeological interpretation. Carbon 14 dating of a charcoal 
fragment recovered from the area surrounding the funerary site revealed an age of 395 ± 40 BP, at the beginning of the 
colonial period, but no material evidence of contact with Europeans was found. Analysis of the burial structure contributes 
new information on the funerary behavior of the Guarani unit, because even though it has been thoroughly described in 
the literature, contexts documented from an archaeological perspective are lacking.

Keywords: Upper Uruguay River. Funerary deposit. Guarani archaeological unit.
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INTRODUÇÃO
Os grupos relacionados à unidade arqueológica Guarani 
ocuparam amplas áreas da bacia do rio da Prata, assim 
como o litoral Atlântico do Sul do Brasil. No alto rio 
Uruguai, diferentes autores têm registrado sítios desta 
unidade, a exemplo de Schmitz (1957), Rohr (1966), Piazza 
(1969, 1971), Miller (1969, 1971), Chmyz e Piazza (1967), 
Goulart (1985a, 1985b, 1985c, 1997), Silva, O., et al. 
(1998), Lavina (2004), Caldarelli (2010) e De Masi (2012).

Com o objetivo de colaborar para o entendimento 
do comportamento mortuário dessa unidade arqueológica, 
apresentam-se os dados da escavação de uma deposição 
funerária com corpo dentro de recipiente cerâmico usado 
como urna funerária. O estudo desta deposição foi realizado 
no âmbito do Projeto “Povoamentos pré-históricos do alto 
rio Uruguai” (POPARU), missão franco-brasileira, iniciado 
em 2013, cujo propósito principal é produzir conhecimento 
sobre os povoamentos pré-históricos do Sul do Brasil. A 
estrutura funerária foi encontrada no setor 2 do sítio ACH-
LP-07, que se localiza no município de Águas de Chapecó, 
Santa Catarina, na margem direita do rio Uruguai, em uma 
curva do rio conhecida como Volta Grande, próxima à foz 
do rio Chapecó (Figura 1).

Nessa mesma região, durante as pesquisas realizadas 
por Caldarelli (2010) para implantação da Usina Hidrelétrica 
(UHE) Foz do Chapecó, foram descritos ao menos seis 
sepultamentos em recipientes cerâmicos usados como 
urnas funerárias, relacionados à unidade Guarani. Estes 
sepultamentos, similares ao analisado aqui, foram 
interpretados e discutidos por Müller e Souza (2011).

A deposição funerária escavada no sítio ACH-LP-07 
é formada por dois vasilhames cerâmicos inseridos em 
uma cova, sendo um recipiente utilizado como urna para 
acomodar o cadáver e outro empregado como tampa, 
ambos apresentando decoração plástica corrugada. 
As análises permitiram inferir que o sepultamento era 
primário, ou seja, uma deposição simples, caracterizada 
por enterramento ou inumação primária (Sprague, 2005), 
contendo um indivíduo adulto.

Apresentaremos a seguir o histórico da pesquisa, os 
dados de campo e de laboratório, bem como os resultados 
obtidos, fazendo uma análise a partir do contexto 
arqueológico local e regional. Destacaremos a importância 
desse achado para o conhecimento das sociedades da 
unidade Guarani, do Holoceno recente do alto rio Uruguai 
e, de forma mais ampla, da bacia do rio da Prata.

O SÍTIO ARQUEOLÓGICO ACH-LP-07 E A 
ESCAVAÇÃO DA DEPOSIÇÃO FUNERÁRIA
Na segunda etapa de campo da missão franco-
brasileira ocorrida no ano de 2014, deu-se início à 
escavação do sítio ACH-LP-07, o qual é a céu aberto, 
multicomponencial, com ocupações pré-ceramistas, 
ceramistas e históricas. Ele está localizado em uma 
plataforma elevada (várzea), à margem direita do rio 
Uruguai, a uma altitude que varia entre 225 e 237 m, 
a aproximadamente 1 km à jusante do barramento da 
UHE Foz do Chapecó. Encontra-se inserido em uma 
área de 400 m de comprimento por 50 m de largura, 
no máximo. Essa porção da margem do rio foi poupada 
dos trabalhos de terraplanagem – empreendidos durante a 
construção da usina – e do posterior aterramento com vistas à 
implantação de açudes para reprodução de peixes, sendo 
parcialmente preservado o depósito sedimentar original, 
bem como os vestígios arqueológicos lá encontrados. 
Duas áreas estão sendo escavadas, o setor 2 e o setor 1, 
sendo o último exclusivamente pré-cerâmico, com uma 
antiguidade de mais de 11 mil AP. O setor 2, localizado a 
S 27º 07.797’ W 053º 02.388’, foi demarcado a partir da 
localização espacial da deposição funerária aqui analisada, 
que aflorava na superfície (Figuras 1 a 3) (Lourdeau et al., 
2016). A preservação dos vestígios do nível de ocupação 
referente à unidade arqueológica Guarani, no sítio ACH-
LP-07, foi bastante prejudicada. Além dos fatores ligados 
à construção da barragem já mencionados, ressaltam-se 
os trabalhos agrícolas empreendidos antes da implantação 
da usina hidrelétrica, somados a questões naturais, como 
alterações por fitoturbação, acidez do solo e umidade. 
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Figura 1. Mapa com a localização do sítio ACH-LP-07. Fonte: Lourdeau et al. (2016).

Figura 2. Sítio ACH-LP-07, setor 2, vista geral do contexto da 
deposição funerária durante a missão de 2014. Foto: Mirian 
Carbonera (2014). 

Figura 3. Fotografia vertical da deposição funerária. Foto:  Mirian 
Carbonera (2014).

Em outras partes do sítio, além da deposição funerária 
situada no setor 2, é possível encontrar pequenas 
manchas de terra preta e principalmente fragmentos de 
cerâmica e de materiais líticos.

A escavação da deposição funerária foi efetuada em 
uma área quadriculada de 25 m2, localizada no entorno da 
estrutura, com quadras de 1 x 1 m; a deposição situava-se 
nas quadras 3C, 3D e 4C. O procedimento da escavação 
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visou evidenciar os contextos estratigráfico e sedimentar 
associados à estrutura. Observou-se, em campo, a 
ausência de diferenças entre o sedimento ao redor da 
urna e o sedimento do resto do setor, por critérios de 
textura e de cor. Na impossibilidade de identificar e de 
delimitar a cova preparada para a inumação, registrou-se 
tudo por meio de fotografias verticais e oblíquas, conforme 
recomendado em Barker (2002). Decidiu-se, então, 
recuperar a estrutura funerária do sítio em forma de bloco, 
para, posteriormente, proceder a escavação do interior do 
recipiente, objetivando a retirada dos elementos ósseos 
e de materiais associados, sendo esta atividade realizada 
no laboratório do Centro de Memória do Oeste de Santa 
Catarina, da Universidade Comunitária da Região de 
Chapecó (CEOM/Unochapecó). Antes da remoção da 
estrutura, foram definidos e posicionados in loco três pontos 
de referência dentro do sistema de coordenadas cartesianas 
da escavação (x, y, z), com o intuito de reposicionar, no 
laboratório, o bloco extraído, exatamente na orientação e 
inclinação originais. Para realizar o transporte da estrutura 
funerária do sítio até o laboratório, optou-se por manter 
o conteúdo interno e cerca de 5 cm de solo da matriz no 
entorno da estrutura, sendo fixados com filme plástico. 
Posteriormente, o bloco foi retirado e colocado em uma 
caixa de madeira, preenchida de materiais macios para 
estabilizar, firmar e amortecer o contato do bloco com 
a estrutura e o caixote. Apesar das dificuldades com a 
remoção e o transporte do bloco devido ao seu peso, 
a grande vantagem dessa estratégia foi a possibilidade de 
realizar a escavação interna da estrutura em laboratório, 
com maior controle e melhor proteção dos vestígios, já 
que os ossos poderiam estar muito deteriorados.

Além do controle do posicionamento tridimensional 
dos vestígios, cada procedimento realizado durante as 
decapagens foi registrado com fotografias e desenhos. Cada 
vestígio retirado recebeu um número na ficha de campo 
e, posteriormente, um número geral de inventário. Para 
proceder à escavação do sedimento, tanto da parte interna 
como da externa, o qual estava muito seco e compacto, 

foi necessário empregar borrifadores com água destilada. 
Utilizaram-se também ferramentas odontológicas para o 
sedimento, estecas apontadas de madeira e pincéis com 
cerdas naturais para ossos, cerâmicas e demais vestígios.

Primeiramente, foi realizada a remoção da parte 
interna, ou seja, a retirada dos fragmentos da tampa, do 
sedimento, de carvões, de ossos e de outros fragmentos 
de cerâmica que haviam se segmentado e caído no 
interior do bloco. Em relação aos ossos, optou-se pelo 
umedecimento gradativo, para que a retirada fosse 
menos prejudicial possível, tentando evitar ao máximo sua 
fragmentação. Em alguns casos, realizou-se a consolidação 
de poucos fragmentos fora da urna com uma solução de 
20% de paraloide (B72) em acetona PA. Procurou-se, 
quando possível, não remover os fragmentos estáveis da 
parte externa do recipiente cerâmico. Ao ser finalizada 
a remoção dos vestígios da parte interna, efetuou-se 
a escavação do restante dos fragmentos cerâmicos, 
especialmente da urna, ainda inserida na porção externa da 
matriz circundante que compunha o bloco. Vale ressaltar 
que a estrutura funerária apresentou perturbação por raízes 
e outros elementos, que também contribuíram para o 
processo de decomposição dos ossos.

A escavação da matriz de solo – ou da unidade de 
escavação – no interior da estrutura foi realizada por meio 
de decapagens por “[...] níveis artificiais [...]” (Fernández 
Martínez, 2000, p. 79, tradução nossa) de aproximadamente 
5 cm, técnica justificada pela invisibilidade macroscópica 
de níveis de sedimentos distintos dentro da matriz, de 
estrutura sedimentar natural, excetuando-se os ossos 
humanos. Acaso os ossos fossem considerados como 
‘unidades de escavação’, a decapagem poderia ocorrer por 
‘níveis naturais’, isto é, considerando-se exclusivamente a 
morfologia dos ossos. Inicialmente, retirou-se somente 
o sedimento e os fragmentos cerâmicos que haviam se 
depositado superficialmente, dentro dos intervalos de 5 cm, 
na parte interna, em decorrência de processos tafonômicos 
antigos, possivelmente associados à ação da água e a 
outros agentes naturais e culturais não identificados in situ. 



Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi. Cienc. Hum., Belém, v. 13, n. 3, p. 625-644, set.-dez. 2018

629

Somente depois de completamente evidenciados, após 
as decapagens por níveis artificiais – considerando-se que 
alguns ossos apresentavam seus eixos longitudinais dispostos 
verticalmente ou obliquamente à base da vasilha e que 
as retiradas sequenciais do sedimento envolvente não 
possibilitavam a sua remoção –, foram retirados os ossos 
que se preservaram (Ubelaker, 1984; White; Folkens, 2005). 
Por fim, devido às intensas fragmentação e compactação 
do material, o bloco de sedimento contendo o crânio, 
localizado na base da urna, foi retirado inteiro e conservado 
desta forma, sendo, posteriormente, submetido à tomografia 
computadorizada (TC). Este bloco ainda não foi escavado. 
Também foram coletadas amostras de sedimento com restos 
de carvão, que estavam incrustados na parede do recipiente 
utilizado como urna. Nas Figuras 4 e 5, é possível observar 
a decapagem da parte interna da estrutura funerária, desde 
a superfície até a finalização.

Durante a escavação em laboratório, observou-se 
que, no decorrer da decapagem 5, tornaram-se visíveis 

Figura 4. Representação das sucessivas decapagens desde a superfície 
até a retirada do bloco final. Desenhos: Regiane Eberts (2016).

Figura 5. Visão geral dos remanescentes ósseos in loco na decapagem 7. Legendas: 137 = terço proximal da tíbia direita; 132 = terço distal 
da tíbia direita; 140 = tíbia esquerda (ao lado da fíbula esquerda); 139 = fêmur esquerdo; 134 = fêmur direito; 136 = úmero esquerdo; 142 
= bloco com o crânio e a mandíbula articulados. Fonte: elaborada com base em Lourdeau et al. (2016). Desenho: Regiane Eberts (2016).
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porções de ossos longos dos membros inferiores, 
indicadores da posição do corpo (sentado e fletido) (Figura 
4, desenho 5). Tratam-se dos ossos do esqueleto que se 
preservaram em ‘conexão anatômica’1.

Os remanescentes ósseos são uma parcela ínfima 
do registro arqueológico. Convém observar que, mesmo 
quando encontrados pelos arqueólogos, eles apresentam 
limitações, já que sofreram diferentes processos e mudanças 
post-mortem (Müller; Souza, 2011; Silva, S., 2014; White; 
Folkens, 2005). Estes processos envolvem remodelações 
associadas às modificações tafonômicas, que podem ser 
causadas por agentes físicos, incluindo remodelações 
químicas provocadas pelas variações de temperatura e 
de umidade, por processos pedológicos e hidrológicos, 
bem como por perturbação por animais e por plantas, por 
exemplo (White; Folkens, 2005). No caso da deposição do 
setor 2 do sítio ACH-LP-07, a fragmentação da tampa e/ou 
o seu movimento permitiu a entrada de sedimento, assim 
como a ação de raízes que provocaram a degradação do 
esqueleto e a parcial desconexão anatômica entre os ossos. 
Umidade, plantas e microrganismos presentes no solo 
contribuíram para a decomposição dos ossos, tornando-os 
friáveis no momento da escavação (Figuras 6 e 7).

A designação de sepultamento primário (Ubelaker, 
1984; White; Folkens, 2005; Duday, 2009) ou de 
deposição simples (Sprague, 2005) está fundamentada 
principalmente pela presença de ‘conexão anatômica’ 
(articulation) entre os principais ossos do esqueleto, 
como fêmures, tíbias, f íbulas, úmeros e crânio/
mandíbula. Após a decapagem do esqueleto, observou-se 
que o crânio estava depositado sobre os ossos dos quadris, 

1	 O termo aqui adotado foi empregado por Ubelaker (1984), White e Folkens (2005), Sprague (2005) e Mays (2010) como ‘articulation’ 
ou mesmo em suas variações, incluindo os termos “semi-articulated”, “partial articulation”, “rearticulated”, “disarticulated” e “disturbed” 
(Sprague, 2005, p. 29).

2	 A presença do crânio, com mandíbula em conexão anatômica, na região dos ossos dos quadris e neste nível indica que houve espaço 
suficiente dentro do recipiente cerâmico para a decomposição e a desarticulação das vértebras cervicais e para a consequente queda 
do esqueleto da cabeça sobre o canal pélvico antes do preenchimento total da ‘urna’ com sedimento da matriz circundante e dos níveis 
superiores da abertura da ‘tampa’. Na sequência dos processos de formação do depósito arqueológico, a presença do fragmento de 
‘tampa’ imediatamente depositado sobre os ossos do crânio indica que houve espaço suficiente no vasilhame cerâmico para a sua queda 
e reposicionamento neste nível.

disposto com a superfície lateral direita sobre eles. Os 
ossos parietais e frontais encontravam-se esmagados, sob 
fragmento de cerâmica do recipiente utilizado como tampa2. 

Figura 6. Remanescentes ósseos degradados, assim como pequenas 
raízes e sedimento, fragmentação da urna e parede interna 
enegrecida. Fêmur e tíbia esquerdos (à direita) e úmero esquerdo 
(à esquerda). Foto: Mirian Carbonera (2016). 

Figura 7. Remanescentes ósseos do crânio degradados e dentes 
(primeiro plano), assim como raízes e sedimento, além da 
fragmentação da urna e parede interna enegrecida. Foto: Mirian 
Carbonera (2016). 
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A maxila esquerda encontrava-se junto ao terço proximal 
do fêmur esquerdo. Existem vários vestígios de ossos 
compactados encontrados e mantidos em um bloco 
único, os quais, porém, estão comprometidos, devido 
ao avançado estado de decomposição óssea. Para se 
ter melhor ideia do bloco retirado com o crânio, foram 
realizadas imagens tomográficas 3D (TC3D), nas quais foi 
possível visualizar partes do esqueleto em blocos, sem 
intervenção invasiva (Figura 8).

Nestas imagens de tomografia do bloco retirado 
do fundo do recipiente cerâmico (Figura 8), é visível a 
matriz sedimentar em cinza médio e claro; em branco, 
observa-se o esmalte dentário; em cinza escuro e preto, 
são vistas as substâncias compacta e trabecular. Os ossos 
do esqueleto encontravam-se em conexão anatômica 
parcial3, apresentando as seguintes características: a) 
manutenção da conexão anatômica entre o crânio e 
a mandíbula, indicada pela oclusão entre os dentes 
superiores e inferiores (Figuras 8B e 8C), com presença 
de esmagamento dos ossos do neurocrânio e do 
viscerocrânio (Figura 8), da conexão anatômica entre 
fêmur (Figura 5, número 139) e tíbia (Figura 5, número 
140) esquerdos, no nível da epífise distal do fêmur 
e proximal da tíbia. Nessa relação, inclui-se a fíbula 
esquerda, muito decomposta, também verticalizada e 
paralela à tíbia, em conexão anatômica parcial, com leve 

3	 Este termo refere-se às denominações sugeridas por Sprague (2005, p. 29) como “[...] partial articulation [...]” e “[...] semi-articulated 
(semi-articulosis, semi-disarticulated) [...]”, substituídas aqui por ‘conexão anatômica parcial’.

deslocamento do terço proximal. Os terços proximais 
e distais da tíbia e da fíbula esquerdas coincidem com 
posições compatíveis com a manutenção da conexão 
anatômica entre elas; b) a relação de posição e de 
localização do úmero esquerdo, verticalizado e com a 
epífise proximal para cima, e distal para baixo, em direção 
ao fundo do recipiente, indica presença de manutenção 
temporária da conexão anatômica deste osso com os 
ossos cíngulo dos membros superiores, totalmente 
decompostos, não mais observáveis durante a escavação. 
Em decorrência do mau estado de conservação do 
esqueleto, com acelerada decomposição da substância 
compacta e especificamente da substância trabecular dos 
ossos, existe um problema de identificação precisa do 
úmero, da tíbia, do fêmur e da fíbula direitos.

Entre os dados do perfil biológico (DiGangi; 
Moore, 2013), foi inferida a idade do indivíduo escavado 
após análise das imagens de tomografia do crânio. 
Conforme Brothwell (1981), Ubelaker (1984) e White 
e Folkens (2005), a presença de terceiros molares 
erupcionados é indicativa de idade aproximada de 
21 anos ou mais. Sobre esse dado especificamente, 
o fechamento das linhas epifisiais, os aspectos da 
superfície auricular, a sínfise púbica, as suturas cranianas 
e a extremidade esternal de costela não puderam 
ser observados ou avaliados de forma conjunta. 

Figura 8. Bloco contendo o crânio retirado do fundo do recipiente cerâmico: A) crânio; B) crânio visto pela base; C) crânio visto pela norma 
lateral esquerda. Fonte: Hospital Unimed Chapecó (2016).
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Quanto ao sexo, não estavam preservados os caracteres 
dimórficos, como aqueles descritos para o crânio e a 
mandíbula, para os ossos dos quadris ou para as cabeças 
de úmero, de rádio e de fêmur (Buikstra; Ubelaker, 1994; 
White; Folkens, 2005; Bass, 2005). Não foram realizadas 
aproximações de comprimentos máximos dos ossos 
longos a partir de seus fragmentos (Steele; Bramblett, 
1988) para a estimativa da estatura ou para o registro de 
remodelações ósseas decorrentes de doenças, de traumas 
e de anomalias. A estimativa da estatura, dos dados 
paleopatológicos, da análise morfométrica comparada 
das diáfises preservadas, dos estudos histológicos e 
biomoleculares (DiGangi; Moore, 2013) ainda deve ser 
objeto de um artigo, após a reconstituição dos fragmentos e 
a recuperação sistemática do crânio, de dentes, de ossos da 
pelve e de amostras para datação (dente e parte petrosa do 
temporal), ainda mantidos em bloco para a sua preservação.

HIPÓTESES PARA A INTERPRETAÇÃO SOBRE 
O CONTEXTO ARQUEOLÓGICO DOS OSSOS 
DO ESQUELETO NO RECIPIENTE CERÂMICO
Sobre o aspecto final da disposição dos ossos, sugere-se 
a seguinte hipótese: a tíbia direita (Figura 5, terço distal, 
número 132, e terço proximal, número 137, separados 
por quebra e reposicionados durante a penetração de 
sedimento na urna) e o fêmur direito (Figura 5, número 
134) apresentavam manutenção da conexão anatômica 
entre eles quando o maior osso, ainda articulado ao 
osso do quadril direito (decomposto), sofreu um giro 
sobre os ossos já sem conexão anatômica do tronco, 
resultando na acomodação do seu terço distal junto do 
terço distal do úmero esquerdo (Figura 5, número 136), 
e a diáfise com sua face anterior voltada para a base do 
crânio. A identificação precisa demanda análise comparada 
morfoscópica e morfométrica dos acidentes anatômicos 
ainda preservados nos fragmentos de diáfises e de epífises 
(Figura 5, números 132, 134 e 137).

A queda do crânio, com o decorrer do processo de 
decomposição do corpo, teria resultado no deslocamento 

moderado da tíbia direita e na perda da conexão anatômica 
da epífise distal e consequente rotação do eixo longitudinal 
do fêmur direito. Este osso longo teria sofrido a maior 
mobilidade ainda antes do preenchimento da urna com 
o sedimento local, possivelmente pela perda de conexão 
anatômica com a tíbia e pela consequente rotação 
da cabeça no acetábulo. Posteriormente, durante o 
preenchimento e a reacomodação sedimentar no interior 
da urna e o início da decomposição óssea, a tíbia teria se 
fragmentado e os demais ossos, sofrido esmagamentos 
e perda acentuada das suas substâncias compactas e 
esponjosas. A invisibilidade da grande maioria dos ossos 
do esqueleto axial e dos pés e das mãos no contexto da 
escavação deve-se à sua decomposição muito severa.

A perda da conexão anatômica do crânio (com a 
mandíbula) em relação às vértebras cervicais (C1, atlas, 
e C2, axis) é relativamente comum em esqueletos de 
sepultamentos primários em urnas, cestos ou covas, 
principalmente quando o cadáver é depositado sentado 
(Castro et al., 2015; Solari et al., 2016). Após decorrido 
algum tempo da deposição do corpo, um novo espaço 
interno no recipiente (ou cova) se forma, resultante da 
decomposição e da perda dos tecidos moles do corpo, 
ocorrendo reacomodação dos ossos do esqueleto, 
com consequente perda (parcial ou total) das conexões 
anatômicas entre eles. A queda do crânio sobre os ossos 
dos quadris, durante a decomposição final do corpo – em 
um espaço vazio dentro da urna, ainda não totalmente 
preenchida pelos sedimentos da matriz de solo circundante 
–, ocasionou a perda da conexão anatômica entre outros 
ossos próximos, como se observou com o fêmur direito. A 
perda da conexão ou da articulação entre os ossos poderia 
ser minimizada nos casos de rápido preenchimento do 
interior da urna com sedimentos externos, em decorrência 
de fatores tafonômicos mais imediatos ao momento da 
deposição funerária.

Foi observada a manutenção da conexão anatômica 
entre fêmur (139), tíbia (140) e fíbula esquerdos (muito 
decomposta). Observou-se a perda da conexão anatômica 
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entre os remanescentes de ossos longos do membro 
inferior direito (denominados de tíbia, números 132 e 
137, e de fêmur, número 134). Não foi observada, na 
reconstrução oferecida pelas imagens tomográficas, a 
manutenção da conexão anatômica, especificamente entre 
as cabeças dos fêmures e os acetábulos dos ossos dos 
quadris, embora os eixos destes ossos longos e de seus 
terços proximais indicassem essa conexão. É possível que 
a cabeça do fêmur direito estivesse ligeiramente deslocada 
do acetábulo esquerdo.

O úmero esquerdo encontrava-se verticalizado, 
apresentando seu terço proximal em nível mais inferior 
ao da epífise distal do fêmur esquerdo. O eixo longitudinal 
dele encontrava-se em relação de paralelismo com o 
eixo longitudinal do fêmur esquerdo, com leve inclinação 
lateral. O úmero direito e os demais ossos dos braços, 
severamente decompostos e não identificados claramente 
durante a escavação do recipiente, encontravam-se 
esmagados e depositados sob o fêmur direito e o crânio, 
com perda da manutenção de conexão anatômica do terço 
proximal do úmero.

Os ossos dos membros superiores, incluindo 
os rádios e as ulnas de ambos os lados, bem como o 
úmero direito, estavam sob o crânio e o fêmur direito 
deslocado e foram retirados em bloco. Entretanto, 
foram observadas secções transversais de diáfises, 
possivelmente pertencentes aos ossos metatarsais dos 
pés (Figuras 8B e 8C).

Ao f inal da escavação, o esqueleto estava 
representado por segmentos decompostos das diáfises dos 
fêmures, das tíbias, da fíbula esquerda, do úmero esquerdo, 
de porções do neurocrânio extremamente fragmentadas 
e reacomodadas por esmagamento resultante do peso do 
substrato e da fragilidade dos tecidos ósseos decompostos, 
de massas de ossos alveolares e de dentes remanescentes 
(observáveis durante a escavação e inseridos no bloco 
tomografado na Figura 8).

Por fim, os ossos de pés e de mãos, bem como 
da coluna vertebral, costelas, sacro, ossos dos quadris, 

esterno, clavículas, escápulas, úmero direito, ulnas, 
rádios e hioide não estavam visíveis, exceto as diáfises 
dos ossos dos metatarsos e dos metacarpos, observáveis 
nas imagens tomográficas (Figura 8). Assim, os indicadores 
do contexto arqueológico dos remanescentes denotaram 
que o esqueleto se encontrava articulado, em posição 
sentada, o que foi observado pela presença de conexões 
anatômicas persistentes (Duday, 2009) entre os 
ossos longos, especialmente dos membros inferiores. 
A mudança de posição de alguns ossos resulta da 
decomposição do corpo, associada à perda da conexão 
anatômica entre eles e à presença de espaços vazios no 
interior do recipiente. Nesse caso, para White e Folkens 
(2005, p. 15), esses ossos estão em um “[...] anatomically 
natural arrangement [...]” ou propriamente em uma 
conexão anatômica (Duday, 2009), característica de um 
sepultamento primário. Ainda, a limitação espacial dentro 
do recipiente cerâmico usado como urna corroborou 
a estabilização da posição de alguns ossos longos, que 
permaneceram em conexão anatômica em relação 
aos demais ossos do esqueleto e ficaram apoiados nas 
paredes internas do bojo do recipiente. A posição do 
corpo, mesmo por causa das limitações do espaço 
interno do recipiente, deve ter sido a hiperfletida, vertical 
(sentado), com eixos longitudinais entre fêmures e tíbias/
fíbulas, com ângulos menores do que 35º, e braços 
dispostos entre as pernas, com a face junto dos joelhos. 
Essa posição foi também observada por Pallestrini (1969), 
na escavação, feita em laboratório, de uma urna com 
aproximação cultural Guarani, coletada no sítio Fonseca, 
em São Paulo, porção centro-meridional do Brasil, datada 
entre 400 e 500 AP.

OS CONTEXTOS CRONOLÓGICO E 
ARQUEOLÓGICO E AS CARACTERÍSTICAS 
TECNOMORFOLÓGICAS DOS VASILHAMES 
CERÂMICOS
Após a retirada dos ossos e a escavação completa dos 
vasilhames cerâmicos, foi realizada a curadoria dos 
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fragmentos; na sequência, foi feita a reconstituição4, a fim 
de obter-se a forma original dos vasilhames (Figura 9). Ao 
final, foi possível observar as características tecnológicas 
e morfológicas dos recipientes. O vaso utilizado como 
urna possui diâmetro de boca de 58 cm, altura de 53 cm, 
espessura média de 10 mm e circunferência do ombro 
inferior de 192 cm. Apresenta queima do tipo oxidada 
incompleta, com acabamento corrugado na face externa, 
borda extrovertida, lábio plano e arredondado, duplo 
ombro escalonado e formato cônico. Uma análise 
macroscópica da pasta indica grãos de areia, chamote e 
óxidos de ferro. A tipologia da vasilha é forma fechada de 
contorno complexo e proporção funda.

Já o recipiente utilizado como tampa possui 
diâmetro de boca de 65 cm, espessura média de 10 mm e 

4	 Os fragmentos pertencentes aos recipientes foram inicialmente higienizados e inventariados. Em seguida, foram reunidos para reconstituição 
dos recipientes, a fim de que, assim, fossem obtidas as formas da tampa e da urna. Os fragmentos a serem colados foram limpos nas 
superfícies de quebra com acetona PA. Posteriormente, foi aplicada superficialmente uma camada de Primal como selante; depois, o 
adesivo paraloid (B72). Depois que os fragmentos foram colados, utilizaram-se fita e tecidos para secagem do adesivo, com o objetivo 
de manter a estrutura firme, a fim de não ocorrer a movimentação dos fragmentos. As tiras de fita adesiva neutra e o tecido que foram 
usados para fixar temporariamente os fragmentos em processo de colagem foram removidos após a secagem completa do adesivo. Nas 
partes faltantes de grandes proporções, o preenchimento inicial foi feito com tela plástica, porque ela contribui para manter a camada 
de gesso, colocada em sequência. A parte final compreendeu o preenchimento de todas as partes faltantes com gesso pigmentado. O 
acabamento consistiu em retirar o excesso de gesso das partes interna e externa, e fazer a limpeza dos recipientes com uma esponja úmida.

5	 Para Müller e Souza (2011, p. 174), o termo “[...] urna funerária [...]” só pode ser utilizado quando comprovada a relação da cerâmica 
com o sepultamento ou com vasilhames de diferentes formas e tamanhos utilizados durante o ciclo funerário.

circunferência da inflexão de 203 cm. A altura sem a base é 
de 26 cm, já a altura estimada foi de 36 cm, uma vez que 
a base e a parte do bojo inferior não foram encontradas, 
talvez por provavelmente terem sido levadas pela água 
da enchente que expôs o conjunto. A queima é do tipo 
oxidada incompleta e o corrugado foi empregado como 
acabamento de superfície externa. A borda é direta, com 
inclinação de 100°, e apresenta formato de meia esfera. 
Na análise macroscópica da pasta, observam-se grãos de 
areia, chamote e óxidos de ferro. A tipologia desta vasilha 
é fechada de contorno simples e proporção funda.

A reconstituição permitiu que fosse obtida a forma 
completa do vasilhame utilizado como urna5, possibilitando, 
assim, melhor interpretação desse utensílio em seu contexto 
social. Antes de fazer parte do contexto funerário, o vaso 

Figura 9. Reconstituição tecnomorfológica dos recipientes utilizados como urna e tampa. Fonte: Lourdeau et al. (2016).
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cerâmico foi empregado como recipiente utilitário, destinado 
para o cozimento no fogo. Essa inferência é feita com base 
na mancha enegrecida, observada na face interna do 
recipiente, que se estende da base até aproximadamente 
22 cm de altura do bojo; nota-se também a presença 
de pontos de acresções com fuligem, indicando seu uso 
anterior para cozimento (Figuras 6, 7 e 10). Entretanto, 
durante a escavação e na etapa de reconstituição do 
vaso, não foi possível identificar qualquer tipo de quebra, 
rachadura ou marca que remetesse a um possível motivo 
de descarte de uso doméstico para reutilização como 
urna funerária. A face externa também apresenta manchas 
escuras na porção mesial do bojo (Figuras 9 e 10), as quais 
estão em posição distinta das observadas na face interna. 
Muito provavelmente elas são marcas das rochas que 
serviram de apoio quando o vaso era utilizado no fogo. 
Quanto ao recipiente utilizado como tampa, infelizmente, 
não foi possível encontrar sua base. A parte restante não 
apresentou manchas escuras, entretanto, pequenos pontos 
de fuligem são visíveis na face externa.

Um estudo etnoarqueológico com os Kalinga foi 
desenvolvido por Skibo (1992). O autor observou que 
os diferentes tipos de alimentos e suas respectivas formas 
de cozimento deixam marcas distintas na cerâmica. 

Por exemplo, no cozimento de alimentos pastosos, 
como o arroz, é comum que ocorra a carbonização no 
fundo da panela, em razão do ressecamento da água. 
No tocante à determinação da função dos vasos, as 
acresções na superfície cerâmica podem se apresentar 
de duas formas gerais: como depósitos de carvão que 
resultam do cozimento sobre fogo aberto e como resíduos 
deixados por um conteúdo (Skibo, 1992). Normalmente, 
segundo o autor, a presença de fuligem é usada de forma 
frequente para discriminar os vasos de cozimento. Além 
disso, de acordo com Skibo (1992), o uso pretendido de 
um recipiente cerâmico não é sempre igual ao uso atual. 
Mencione-se como exemplo disso o fato de que, entre os 
Kalinga, se um pote de cozimento de arroz de tamanho 
apropriado não estiver disponível, um pote que era utilizado 
para preparar vegetais ou carne pode ser empregado para 
tal função. O trabalho de Skibo (1992) contribui para a 
reflexão sobre as possíveis adaptações realizadas pelos 
grupos humanos da unidade arqueológica Guarani, na 
busca de alternativas para a resolução de problemas diários, 
e também sobre como os vasilhames confeccionados com 
funções primárias de armazenar, de cozinhar ou de servir 
poderiam ser posteriormente empregados para funções 
secundárias, como urnas, dentro dos ciclos funerários. 

Figura 10. Vaso utilizado como urna, indicando a localização das manchas enegrecidas nas faces interna e externa. Desenho: Lucas 
Camargo (2017).
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Além disso, La Salvia e Brochado (1989) apontam 
que as vasilhas da subtradição Guarani com base conoidal 
ou arredondada, bojo saliente, borda côncava, reta ou 
extrovertida e boca restringida teriam como principal 
função o cozimento de alimentos ao fogo.

Por sua vez, Müller e Souza (2011) colaboram para a 
hipótese de que os Guarani não confeccionavam cerâmica 
especialmente para ser usada como urnas funerárias, 
apontando para o uso de recipientes que já não podiam ser 
empregados nas tarefas diárias, por apresentarem rachaduras 
ou alguma parte faltante. Segundo as autoras, as “[...] ‘urnas 
funerárias’ Guarani, enquanto recipientes específicos não 
existem. Sua existência tem sido confirmada, no entanto, 
enquanto função” (Müller; Souza, 2011, p. 174).

As práticas mortuárias fazem parte dos sistemas 
sociais dos grupos humanos, sendo o sepultamento 
elemento de um funeral, o qual, por sua vez, parte de 
um conjunto de rituais pelos quais os vivos relacionam-se 
com a morte. Os rituais expressam símbolos, normas e 
costumes (Castro et al., 2015).

É crescente o número de trabalhos interdisciplinares 
levando em consideração dados etnohistóricos e 
etnográficos como importantes ferramentas conceituais e 
metodológicas para investigar profundamente os processos 
históricos de longa duração dos Guarani antes da conquista 
europeia (Noelli, 1993; Bonomo et al., 2015). No entanto, 
segundo Rizzardo (2017), estes dados precisam ser 
analisados com cautela, tendo em vista o contexto em 
que foram escritos, já que os cronistas europeus utilizavam 
filtros ocidentais para descrever os grupos indígenas. 
Os documentos etnohistóricos são raros para a região 
estudada, exceto por uma breve menção do início do 
período colonial, que atesta a presença Guarani, mas não 
detalha informações sobre deposições funerárias. Esse 
relato foi realizado pelo militar alemão Ulrich Schmidel, 
entre 1552 e 1553, que atravessou o rio Peperi-Guaçu e 

6	 yr BP: years before present, anos antes do presente, 1950 por convenção.

chegou à margem direita do rio Uruguai, aproximadamente 
na região do atual município de Palmitos, Santa Catarina. 
Segundo a interpretação de Maack (1968), Ulrich Schmidel 
encontrou uma povoação de indígenas da nação ‘Biessaie’ 
nesse local (Mbiazais – Mbyãs = Guarani). 

Em razão da organização das tribos tupi-guaranis em 
grupos extensos e grandes famílias, César (1977) aponta 
como essas sociedades, estreitamente unidas pelas grandes 
famílias, importavam-se com os sepultamentos de seus 
falecidos. Isso explica, segundo esse autor, o cuidado de 
preparar os mortos, de preservar o cadáver do contato 
com a terra, mas, principalmente, de “[...] protegê-lo contra 
maus espíritos, do mundo dos vivos e de facilitar a viagem 
além-túmulo” (César, 1977, p. 27). Para César (1977), os 
Guarani deveriam utilizar outras formas de enterro para além 
do primário (o corpo colocado sem demora na urna) e do 
secundário (os ossos desenterrados e colocados na urna).

A estrutura funerária aqui analisada é composta por 
um grande vaso cerâmico, utilizado como recipiente para 
acomodar o cadáver (urna), e por outro menor, como 
tampa, evidenciando, assim, o cuidado e a proteção do corpo 
para evitar o contato com a terra. Embora a estrutura tenha 
sido muito modificada por processos pós-deposicionais, as 
análises indicam deposição simples, sepultamento primário, 
de um único indivíduo adulto, com esqueleto articulado, 
corpo depositado sentado dentro do recipiente cerâmico, 
associado à cultura Guarani, sem remanescentes de 
acompanhamentos funerários não perecíveis.

A estrutura não foi ainda datada diretamente. 
Quatro datações por radiocarbono foram efetuadas no 
setor 2 (Lourdeau et al., 2016) (Tabela 1). No momento 
da escavação, próximo à deposição funerária, quase na 
superfície, duas manchas de cinzas foram localizadas. Um 
fragmento de carvão de cada mancha foi datado, sendo 
que os dois resultados apontaram uma data mediana de 
1880 AD (105 ± 30 yr BP6, Gif13118/SacA40195; 
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115 ± 30 yr BP, Gif13119/SacA40196). Devido ao 
contexto histórico da região, tais datas não podem 
ser associadas à deposição funerária aqui estudada. 
As manchas decorrem provavelmente das atividades 
agrícolas dos habitantes atuais da região, podendo ser 
marcas de estacas queimadas.

No setor 2 do sítio ACH-LP-07, ao redor da 
urna, um nível arqueológico (nível 1) foi encontrado, 
exclusivamente composto por material lítico, sem 
evidências de ligação com a unidade arqueológica Guarani 
e aparentemente mais antigo (Lourdeau et al., 2016). 
Até o ano de 2017, nenhuma estrutura de combustão 
foi encontrada nele, mas alguns pequenos carvões 
espalhados foram coletados. Dois deles foram datados, 
dando resultados muito diferentes – 395 ± 30 yr BP 
(Gif13160/SacA44482) e 7160 ± 40 yr BP (Gif13161/
SacA44483) –, ou seja, datas calibradas respectivas de 
1455-1625 Cal AD (data mediana: 1547 AD) e 8015-
7850 Cal AP. Pelo contexto regional, especificamente os 
resultados apresentados pelas pesquisas realizadas por 

Caldarelli (2010), a data mais recente é coerente com uma 
ocupação Guarani, podendo esta corresponder à data da 
estrutura funerária. O carvão datado seria, então, intrusivo 
no nível 1, talvez devido a uma perturbação consecutiva 
à escavação da fossa para o enterramento da urna. Já a 
data de aproximadamente 8.000 anos antes do presente 
poderia corresponder à idade do nível 1. No estado atual 
da pesquisa, privilegiamos então essa data de 395 ± 30 yr 
BP para a deposição funerária aqui estudada, salientando 
que se trata, por enquanto, de uma hipótese de trabalho, 
e não de uma idade definitiva.

Embora se localize já em período histórico, não 
se observou nenhum sinal de contato com o europeu. 
A localização dentro do contexto do sítio ACH-LP-07 
permite o entendimento de que a área onde se encontrou 
a deposição funerária tenha sido destinada pela unidade 
Guarani para sepultamento, já que no entorno imediato 
não se evidenciou cerâmica, terra preta ou demais vestígios 
que indicariam, por exemplo, um local de moradia 
(Lourdeau et al., 2016).

Número do laboratório Idade 14C 
(yr BP)

Intervalos de datas calibradas 
(2σ)

Data calibrada 
mediana Observação

Gif13160/SacA44482 395 ± 40 [1455 AD; 1525 AD] (42,8%)
[1535 AD; 1625 AD] (52,6%) 1547 AD Carvão nível 1

Gif13161/SacA44483 7160 ± 40 [8015 cal yr AP; 7910 cal yr AP] (71,0%)
[7910 cal yr AP; 7850 cal yr AP] (24,4%) 7947 cal yr AP Carvão nível 1

Gif13118/SacA40195 105 ± 30

[1695 AD; 1725 AD] (12,7%)
[1810 AD; 1840 AD] (22,8%)
[1840 AD; 1870 AD] (12,3%)

[1875 AD; ...] (47,6%)

1866 AD Mancha de cinza 
recente

Gif13119/SacA40196 115 ± 30
[1695 AD; 1725 AD] (13,9%)
[1805 AD; 1875 AD] (35,6%)

[1875 AD; ...] (45,9%)
1862 AD Mancha de cinza 

recente

Gif13118/SacA40195 e 
Gif13119/SacA40196 

combinados

[1700 AD; 1725 AD] (10,6%)
[1810 AD; 1840 AD] (24,7%)
[1845 AD; 1870 AD] (9,6%)

[1880 AD; ...] (50,5%)

1880 AD Mancha de cinza 
recente

Tabela 1. Datas radiocarbônicas por espectrometria de massa com aceleradores (AMS) obtidas a partir de carvões encontrados no setor 2 
do sítio ACH-LP-07. As idades foram calibradas utilizando-se a curva de calibração ShCal13. Os intervalos das datas calibradas são dados 
com 2 sigma, ou seja, com um nível de confiança de 95,4%.
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ANÁLISE DA DEPOSIÇÃO FUNERÁRIA NO 
CONTEXTO REGIONAL
Sepultamentos da unidade Guarani são tema comum na 
literatura arqueológica da bacia do rio da Prata, sejam as 
inumações diretas ou feitas em urnas. Um registro antigo 
foi realizado ainda no século XIX por Ambrossetti (1895). 
Somaram-se, desde então, muitos outros trabalhos que 
têm descrito e analisado esses achados: Lothrop (1931), 
Vignati (1941), Rohr (1966), Chmyz (1974), Lavina (1999), 
Kashimoto e Martins (2009), Klampt (2005), Pestana 
(2007), Müller e Souza (2011), Loponte et al. (2011), 
Mazza et al. (2016), entre outros. Compilações e análises 
dos dados arqueológicos relativos aos sepultamentos Tupi 
do período pré-contato e fontes etnográficas quinhentistas 
foram recentemente reunidas e discutidas por Rizzardo 
(2014, 2017) e Rizzardo e Schmitz (2015).

Na região do alto rio Uruguai, esses achados 
carecem de informações provenientes de escavações 
sistemáticas, já que, na maioria das vezes, os sepultamentos 
foram encontrados pelos moradores durante suas 
atividades de derrubada da floresta, de agricultura, de 
terraplanagens, de abertura de estradas, entre outras. 
Müller (2006) apontou como é comum os museus locais 
catarinenses salvaguardarem vestígios ósseos procedentes 
de enterramentos Guarani.

Desde fins do século XIX, são relatados achados de 
sepultamentos relacionados à unidade Guarani na região 
do alto Uruguai, como os descritos por Maximiliano 
Beschören7. Segundo o autor, nas proximidades da foz do 
rio Chapecó foram encontrados “[...] sob oito palmos de 
terra, grandes pratos de argila de 1 a 2 metros de diâmetro, 
com restos de ossos humanos, na maioria, reduzidos a pó” 
(Beschören, 1989 [1889], p. 51-52).

Na primeira metade do século XX, colonizadores 
europeus ou seus descendentes relatam ter encontrado 
vestígios arqueológicos ao iniciarem as atividades de cultivo, 

7	 Maximiliano Beschören atuou na área como topógrafo. Na região, realizou expedições de levantamento a pedido do governo do Rio 
Grande do Sul, entre 1875 a 1887.

entre os materiais estão os sepultamentos em urnas. Koelln 
(2004) refere-se a um achado na margem direita do rio 
Uruguai, próximo à sede de Porto Feliz, hoje município 
de Mondaí, Santa Catarina:

[...] descobriu-se o primeiro cemitério indígena 
com inúmeras urnas funerárias, em parte com 
esqueletos ainda bem conservados. Os mortos 
eram colocados de cócoras e, junto deles, 
pequenos vasos e tigelas, provavelmente contendo 
alimentos. Além disso, foram encontrados muitos 
instrumentos de pedra, armas, enfeites, pedras 
semi-preciosas [sic], algumas não existentes nesta 
região, inclusive pérolas de vidro, dado indícios de 
contato com brancos. Seguiram-se achados nas 
margens do Uruguai. Foram encontrados amplos 
cemitérios, onde os túmulos eram assinalados por 
pontas de pedra, altas urnas com colchetas para 
fixação das tampas e tigelas pintadas com desenhos 
quase clássicos. (Koelln, 2004, p. 20-21).

A frequência dos achados na região do alto rio 
Uruguai motivou as pesquisas de Schmitz (1957) e de 
Rohr (1966) no município de Itapiranga, Santa Catarina, 
na fronteira com a Argentina. Schmitz (1957) descreve um 
sítio da subtradição Guarani localizado na comunidade de 
Sede Capela, nas terras do pré-seminário jesuíta. Além de 
manchas de terra preta associadas a material arqueológico, 
ele relata que os moradores haviam desenterrado urnas 
neste local. Um pouco mais tarde, Rohr (1966) prospectou 
nessa região 53 sítios. Destes, em ao menos 33 foram feitas 
menções a achados de sepultamentos Guarani, através da 
constatação de igaçabas, que somavam mais de 160 peças:

Acima de 40 igaçabas continham restos de 
esqueletos humanos. Houve, entre eles, 
esqueletos completos, em bom estado de 
conservação. Passando o arado pela primeira vez 
‘o solo estourava de panelas de bugre e os bois 
afundavam com as pernas dentro delas’, era esta 
uma versão comum, ouvida por nós da boca dos 
colonos mais antigos [...]. Escavamos ao todo cinco 
urnas funerárias e recebemos outra por doação. 
Três eram de grande tamanho; duas de tamanho 
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médio e uma de tamanho pequeno. Tôdas [sic] 
possuíam tampa. Uma estava inteira; duas tinham 
apenas as bordas quebradas, mas os fragmentos 
todos presentes. (Rohr, 1966, p. 25-26). 

O material resultante dessa prospecção, incluindo 
os sepultamentos encontrados ou recebidos de doação, 
foram enviados para o Museu do Homem do Sambaqui, 
de Florianópolis, Santa Catarina. Segundo Rohr (1966), 
das seis urnas descritas apenas uma foi deixada em 
Itapiranga, Santa Catarina, e, além dos vestígios ósseos, 
duas apresentavam também tembetás.

Mil ler (1969, 1971) e Piazza (1969, 1971) 
desenvolveram, por meio do Programa Nacional de 
Pesquisas Arqueológicas (PRONAPA), levantamentos às 
margens do rio Uruguai. Miller (1969) descreveu, para 
a margem esquerda do rio Uruguai, nos municípios 
de Tenente Portela e de Porto Lucena, ambos no Rio 
Grande do Sul, 36 sítios da fase Comandaí, relacionada 
à tradição Guarani, os quais apresentariam cemitérios 
com urnas, em alguns casos agrupadas em até quatro. 
No interior das urnas, segundo o autor, além de vestígios 
ósseos, constatou-se a presença de tembetás, de adornos 
confeccionados em pedra e osso e de outros potes 
pequenos (Miller, 1969). Ao efetuar levantamento na 
margem esquerda do rio Uruguai, descreveu, para os 
Guarani, as fases Itá e Ipira. Nos sítios de ambas as fases, 
são citados sepultamentos em urnas (Miller, 1971).

Por sua vez, Piazza (1969), ao prospectar a margem 
direita do rio Uruguai, entre os rios Peperi-Guaçu e Irani, 
menciona ter encontrado 40 sítios Guarani, relacionados 
à fase Mondaí. A descrição bastante superficial faz menção 
a urnas funerárias que se apresentavam em vasos 
predominantemente pintados e algumas vezes corrugados. 
A montante, em área mais próxima à formação do rio 
Uruguai, descreveu cemitérios somente para os sítios 

8	 Consta no relatório que a identificação dos ossos foi realizada pela professora Eugênia Cunha.
9	 “Urna funerária no sítio U 467 Maximiliano de Almeida/RS”. Relatório inédito. Acervo do Setor de Arqueologia, do Museu de Ciência 

e Tecnologia, da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. Consultado em abr. 2016.

Guarani da fase Itá (Piazza, 1971). Chmyz e Piazza (1967) 
relatam também sepultamentos em urnas nos municípios 
de Ipira e de Piratuba, em Santa Catarina.

Em pesquisa relacionada ao licenciamento ambiental 
da UHE Machadinho, arqueólogos da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS) registraram o sítio 
U-467, na propriedade de Antônio Calderolli, município 
de Maximiliano de Almeida, Rio Grande do Sul, margem 
esquerda do rio Pelotas, caracterizado por mancha preta, 
que indica ocupação humana por razoável período de 
tempo e enterramento secundário Guarani em urna. Foram 
coletados no sítio fragmentos de cerâmica, lítico, ossos 
humanos, adornos, artefatos ósseos, vestígios de fauna e 
conchas. Junto à estrutura funerária, foram encontrados 
materiais de diferentes vasilhas. No entanto, como a 
estrutura havia sido perturbada por uma enorme raiz, além 
de outros processos tafonômicos, o material estava bastante 
fragmentado. Segundo os relatórios, além de ossos longos, 
de calota craniana, de dentes, parte de um tembetá de 
quartzo foi encontrada dentro da urna. Fragmentos de potes 
variados, dispostos já fragmentados para cobrir a abertura da 
urna, sugerem que eles teriam sido utilizados como tampa. 
No total, os fragmentos correspondem a cinco vasilhas 
distintas, e a morfologia do vaso utilizado como urna seria um 
cambuchí. Os ossos foram identificados como fragmentos 
de diáfise de fêmur, diáfise de úmero, fêmur, crânio, além 
dos dentes, indicando ser de indivíduo adulto8. A datação 
revelou uma idade de 210 ± 80 anos 14C. Ao que consta, 
essa pesquisa não foi publicada. Suas informações advêm de 
relatórios inéditos que se encontram no acervo do Setor de 
Arqueologia do Museu de Ciência e Tecnologia, da PUC-RS9.

Nas proximidades do sítio ACH-LP-07, foram 
encontradas outras estruturas funerárias (Figura 11). Mais 
informações sobre elas serão apresentados, devido à 
sua semelhança com o que é descrito neste trabalho. 
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Müller e Souza (2011) realizaram a escavação e a análise de 
sepultamentos encontrados em sítios registrados durante 
os estudos prévios à implantação do canteiro de obras da 
Usina Hidrelétrica Foz do Chapecó, especialmente no 
sítio ACH-SU3, sendo que duas datas o situam “[...] entre 
os anos de 1410 e 1460 AD [...]”(Müller; Souza, 2011, p. 
213). Na concentração dois do sítio ACH-SU3, foram 
descritas seis estruturas funerárias, o qual estava localizado 
a aproximadamente 800 m de distância de ACH-LP-07.

No sítio ALP-AA-3, localizado no município de 
Alpestre, Rio Grande do Sul, foi encontrada uma vasilha 
cerâmica. Devido à sua maior proporção e à sua posição 
em contexto, Müller e Souza (2011, p. 175) sugerem 
que poderia ter sido “[...] utilizada para sepultamento 
[...]”, no entanto não foram encontrados ossos ou 
dentes. Ainda segundo as autoras, no sítio ACH-SU3-C2, 
localizado na margem catarinense do rio Uruguai, no 

município de Águas de Chapecó, Santa Catarina, foram 
encontradas seis estruturas, sendo que três delas estavam 
mais preservadas, possibilitando descrevê-las em maior 
detalhe. O sepultamento número três, segundo as autoras, 
apresentou no fundo do vasilhame cerâmico ossos e dentes 
de indivíduo adulto. A estrutura funerária de número 
quatro apresentou uma urna corrugada bem preservada, 
na parte interna, contas de gipsita e um vasilhame cerâmico 
corrugado pequeno como acompanhamentos funerários. 
Nesta, foram encontrados dentes de um indivíduo 
jovem, entretanto, os ossos estavam reduzidos a pó. 
Por fim, Müller e Souza (2011) informam, a respeito da 
estrutura funerária número cinco, que é composta por 
urna e tampa com acabamento corrugado, descrevendo 
dois vasilhames cerâmicos com acabamento liso como 
acompanhamento funerário. Estavam preservados ossos 
longos, crânio e dentes. As autoras concluem que seria 

Figura 11. Sítios com estruturas funerárias no entorno próximo a ACH-LP-07. Sítios ALP-AA-3, com vasilhame cerâmico sem presença de 
ossos, e ACH-SU3-C2, com estruturas funerárias apresentadas por Müller e Souza (2011). RS-URG-01, setor 2 (enterramento direto) 
e setor 4 (deposição em urna) (Projeto POPARU, 2015 e 2017). Imagem feita por meio do software Google Earth. Mapa elaborado por 
Mirian Carbonera (2017).
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um sepultamento primário, principalmente em razão das 
conexões anatômicas, mas não descartam a possibilidade 
de ser secundário. Quanto ao vasilhame cerâmico utilizado 
como urna, constata-se que ele apresentava vestígios 
carbonizados na parte interna.

Conforme Caldarelli (2010), ainda em ACH-SU3-C2, 
foram encontradas outras três estruturas funerárias, sendo 
que a de número um foi quase completamente destruída 
pelas máquinas durante a construção da usina hidrelétrica 
e os poucos e pequenos vestígios ósseos encontrados 
estavam no fundo de uma vasilha. Os ossos aparentavam 
ser de adolescente ou de adulto; também na parte interna, 
como acompanhamento funerário, estava uma vasilha 
cerâmica de acabamento liso. O recipiente utilizado como 
urna apresentava acabamento externo corrugado e vestígios 
orgânicos carbonizados na face interna. Devido ao estado 
de destruição, não foi possível reconstituir a forma. Foram 
encontrados vestígios cerâmicos corrugados, que, por seu 
formato, poderiam ser do recipiente utilizado como tampa. 
Outros vestígios cerâmicos e líticos foram encontrados e 
poderiam estar associados ao contexto funerário. Segundo 
Caldarelli (2010), a estrutura dois havia sido desmontada 
pela ação das máquinas, restando muitos vestígios cerâmicos 
pertencentes a três recipientes distintos e alguns poucos 
ossos de indivíduo de adolescente ou de adulto, além de 
dentes. Por fim, a estrutura seis também havia sido quase 
totalmente revolvida pelas máquinas, sendo recuperados 
fragmentos cerâmicos e ossos. Entre os fragmentos de 
recipientes encontrados, estava associado um fragmento 
cerâmico que os autores interpretaram como não Guarani.

Cabe ressaltar, ainda, que as amostras ósseas, 
mesmo muito mal preservadas, podem ser submetidas 
a distintas análises, que trazem outros aspectos dessas 
culturas, como a dieta. Valores isotópicos de fragmentos 
ósseos dos sepultamentos escavados por Caldarelli (2010) 
apontaram um importante consumo de plantas C4 (como 

milho) (Loponte et al., 2016).
Ainda no entorno próximo, em frente ao sítio ACH-

LP-07, está o sítio RS-URG-01, no município de Alpestre, 

Rio Grande do Sul, escavado desde 2015 dentro do 
projeto POPARU. Nele, também foram recuperadas duas 
deposições funerárias (Figura 11). Uma foi encontrada no 
setor 2: trata-se de uma deposição direta no sedimento, 
onde se escavou um crânio totalmente fragmentado 
e dentes. Distante uns 400 metros, no setor 4, 
recuperou-se uma deposição em urna, exposta pela ação 
da água de enchente, ocorrida em junho de 2017. Ambos 
estão ainda em análise e serão objeto de trabalho posterior.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A escavação da deposição funerária relacionada à unidade 
arqueológica Guarani, recuperada no setor 2 do sítio ACH-
LP-07, foi realizada de forma controlada e sistemática. 
A escavação em laboratório proporcionou o registro 
da posição espacial dos vestígios, mas também melhor 
interpretação do contexto funerário. A retirada em bloco 
do crânio, assim como o uso de tomografia 3D para este 
conjunto possibilitaram a preservação do material para 
pesquisas futuras.

Com base nos vestígios recuperados e analisados no 
setor 2 do sítio ACH-LP-07, relacionados às práticas funerárias 
encontradas, é possível sintetizar que: considerando a área 
de sepultamento no contexto do sítio, a interpretação inicial 
nesta pesquisa é a de que um grupo humano associado à 
unidade arqueológica Guarani teria ocupado a área como 
cemitério. A escavação no entorno, ainda em andamento 
– com a campanha de 2017 –, chegou a uma área de mais 
de 25 m2, sem encontrar evidências de um nível ceramista. 
Existe, sim, um nível arqueológico ao redor da urna 
(nível 1), mas exclusivamente lítico e tecnologicamente bem 
diferenciado do que se conhece na literatura sobre indústrias 
líticas associadas à unidade Guarani (Lourdeau et al., 2016). 
Trata-se, provavelmente, de nível resultante de ocupação 
pré-ceramista, que foi recortado no momento da escavação 
da fossa para enterrar a urna.

A data que associamos por enquanto à estrutura 
funerária, ao redor de 400 anos antes do presente, 
localiza o achado em contexto cronológico histórico. 
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No entanto, o que se observa são práticas culturais da 
unidade Guarani do período anterior à conquista europeia. 
Quanto à deposição, tem-se a presença de urna e de 
tampa, mas ausência de acompanhamentos funerários. O 
sepultamento foi classificado como primário, conforme a 
manutenção de conexão anatômica entre os ossos longos 
dos membros inferiores, pelve, mandíbula e crânio (embora 
com queda sobre a região pélvica), a posição do eixo 
longitudinal e o direcionamento dos terços proximal e distal 
do úmero esquerdo e terço distal do úmero direito, assim 
como ossos metatarsais dos pés, mesmo considerando a 
completa decomposição da maioria do esqueleto, a exemplo 
da estrutura cinco descrita por Müller e Souza (2011). Pela 
presença dos terceiros molares erupcionados, trata-se de 
um indivíduo com idade superior a 21 anos (Brothwell, 1981; 
Ubelaker, 1984; White; Folkens, 2005). O sexo biológico 
não pôde ser estimado. O membro inferior esquerdo – 
fêmures, tíbias e fíbulas – encontrava-se com manutenção 
da conexão anatômica e parcialmente verticalizado. O crânio 
encontrava-se depositado sobre a região da pelve, com a 
porção direita voltada para baixo e a mandíbula articulada. 
A degradação intensa dificultou a identificação dos ossos do 
lado direito do esqueleto.

Os dados bibliográficos regionais revelam a 
densidade de sítios arqueológicos com estruturas funerárias 
resultantes das ocupações relativas à unidade Guarani, 
que se estabeleceram nessa região do alto rio Uruguai 
principalmente a partir do último milênio. Na literatura, 
observam-se semelhanças nas descrições referentes às 
deposições funerárias, especialmente no tocante ao uso de 
recipientes cerâmicos para acomodar os mortos, evitando 
o contato com o solo. Em relação aos vasos utilizados, 
no geral, apresentam marcas de uso, com presença de 
manchas enegrecidas e na face interna; soma-se, ainda, 
fuligem de restos orgânicos queimados. Um elemento 
que distingue a deposição do sítio ACH-LP-07 da grande 
maioria é a ausência de acompanhamentos funerários. Os 
dados aqui apresentados trazem mais luz ao entendimento 
do comportamento mortuário desses grupos e as pesquisas 

em andamento no sítio RS-URG-01 irão possibilitar mais 
elementos, a fim de gerar novas comparações ao menos 
em escala regional.
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